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	Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e Litoral Sul

Av. Wild José de Souza, 456 – Vila Tupy – CEP: 11900-000 – REGISTRO/SP

Tel. (13) 2130-4074 – E-mail: comiterb@gmail.com



ATA DA 344a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS.
Data: 28/07/2026                                                           Realização no formato híbrido.
1. Preliminares:

A reunião foi convocada por meio da Circular CBH-RB/16/2026, expedida no dia 21/07/2026, tendo como pauta: análise preliminar dos projetos do processo de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO/2026, enquadrados nos SubPDCs 8.1 e 8.2.1 ao 8.2.6. Foi realizada na sala de videoconferência da sede do Escritório Regional de Governo, localizada na Av. Wild José de Souza, 456, Vila Tupy, em Registro, e virtualmente pela Plataforma Teams, das 9h às 12h. Participaram da reunião os seguintes membros: Adriano Teixeira Monsores (SP Águas), Aurildo Xavier (SABESP), Bruna Duarte Machado (PM Juquiá), Eliane Nascimento dos Santos (PM Miracatu), Elton William Zenke (ITESP), Fábio Rodrigo de Oliveira (LocalSIG), João Vicente Coffani Nunes (UNESP), José Cláudio Ferreira de Moraes (CREA), Júlio de Menezes Borges (Assoc. dos Engenheiros e Arquitetos do Vale do Ribeira), Larissa Martins de Freitas (F. Florestal), Luiz Miguel Dias Valino (SEMIL/DBB), Márcia Regina Trindade Prestes (Tribunal de Justiça), Ocimar José Baptista Bim (SEMIL/IPA), Pedro Lima (ITESP), Rafael França Guimarães de Paula (COOPERCENTRAL), Ricardo Cordeiro de Paula (AMAVALES), Sonia Regina Santos Castanho (PM Sete Barras), Taís Cristina Canola (CATI), e na condição de convidado participaram: Caio Noritake Louzada (IPec), Kelly Botigeli Sevegnani (UNESP), Liliane Antonia Barbosa (SP Águas), Marcela Parini (PM Itaóca), Milena Chaguri (APTA), Patrícia Faria (Ecos da Floresta), Renato Rebouças Proença Gonçalves (SP Águas) e Tiago Marques de Oliveira (ITESP).
2. Assuntos tratados na reunião:
2.1. Informe preliminar:

As diretrizes e os critérios do 2º processo de habilitação ao financiamento com recursos do FEHIDRO, do exercício de 2026, foram aprovados pela Deliberação “Ad Referendum” CBH-RB nº 337, de 26/06/2026.
Foi registrado o protocolo de 30 (trinta) propostas até 17/07, data limite estabelecido no edital do processo.  
2.2. Avaliação preliminar de projetos:

Devido ao reduzido prazo e para melhor organização dos trabalhos, as 30 propostas foram classificadas para serem avaliadas em 3 reuniões de câmaras técnicas, da seguinte forma:

Dia 28/07, reunião para análise preliminar de projetos enquadrados nos SubPDCs 8.1 e 8.2.1 ao 8.2.6;

Dia 30/07, reunião para análise preliminar de projetos enquadrados nos SubPDCs 1.2.1, 1.2.3, 4.1 e 7.1.;

Dia 31/07, reunião para análise preliminar de projetos enquadrados no SubPDC 3.3.
Os resultados dos trabalhos de análise desta reunião (28/07), seguem sintetizados no quadro e nos anexos, classificados por SubPDC:

SubPDC 8.1. Capacitação técnica em planejamento e gestão de recursos hídricos
AÇÃO: 8.1. Capacitação de membros e técnicos do CBH-RB para atualização na gestão de recursos hídricos através do uso de ferramentas de geoprocessamento e processamento de imagens.
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola - FUNDAG


	Capacitação continuada para membros e técnicos do CBH-RB para gestão de recursos hídricos com uso de geotecnologias


	I- Observações gerais:

Na parte da documentação (planilhas), está tudo OK.
II- Com relação à proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo I desta ata.


SubPDC 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
hidrográficas
Ação: 8.2.1. Realizar ações de educação ambiental (sensibilização e mobilização social) nos temas: recursos hídricos, participação, meio ambiente, poluição, mata ciliar, práticas sustentáveis, resíduos sólidos, defesa civil, solos e arborização urbana, para os seguintes públicos: estudantes, agricultores, pescadores, comunidades tradicionais, catadores, população em geral
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Prefeitura Municipal de Miracatu


	Educação Ambiental para Proteção dos Recursos Hídricos nas Escolas Municipais de Miracatu/SP


	I- Observações gerais:

No cronograma, deve indicar o período na lista suspensa.
II- Com relação à proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo II desta ata.

	Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção A Natureza


	Jovens Guardiões das Águas – Conexão Ribeira 


	I- Observações gerais:

Na parte da documentação (planilhas), está tudo OK
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo III desta ata.


	Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Registro


	Vale do Ribeira: Território, Gente e Natureza - quem somos e onde estamos?


	I- Observações gerais:

1) Na Planilha de Orçamento, deve numerar os itens;

2) Os valores totais do Orçamento e do Cronograma estão divergentes;
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo IV desta ata.

	Prefeitura Municipal de Juquitiba
	Projeto Lixo Zero nas Escolas de Juquitiba
	I- Observações gerais:
Na parte da documentação (planilhas), está tudo OK.
II- Sobre a proposta técnica:
As recomendações de ajustes seguem no Anexo V desta ata.


SubPDC 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
hidrográficas
Ação: 8.2.2. Produzir conteúdos audiovisuais educativos e informativos voltados à conservação dos recursos hídricos da UGRHI 11, utilizando linguagem acessível, identidade territorial e abordagens lúdicas para alcançar a população em geral.
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção A Natureza


	RibeiraCast: Podcast Itinerante das Águas 


	I- Observações gerais:

No cronograma, deve ser preenchida a coluna "Ordem"
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo VI desta ata.

	Prefeitura Municipal de Juquiá


	Produção do documentário “Juquiá Memórias de um rio”


	I- Observações gerais:

1) Os valores das planilhas (Ficha Resumo, Orçamento e Cronograma) estão divergentes.

2) O Termo de Referência deve estar em papel oficial da prefeitura.
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo VII desta ata.


SubPDC 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
hidrográficas
Ação: 8.2.3. Produzir e disponibilizar materiais de apoio para ações e eventos de Educação Ambiental.
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Prefeitura Municipal de Itaóca


	Projeto para educação ambiental desde a primeira infância - Produção e atualização de apostilas pedagógicas para a rede municipal de ensino de Itaóca
	I- Observações gerais:

No Cronograma, indicar "x" nas barras.
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo VIII desta ata

	Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção A Natureza
	Conexão Ribeira – Trilhas do Conhecimento 
	I- Observações gerais:
1) A parcela de financiamento superou o limite (R$ 300.000,00). Portanto os valores de todas as planilhas devem ser revisados;

2) No cronograma, deve ser preenchida a coluna "Ordem".

II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo IX desta ata.


SubPDC 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
hidrográficas
Ação: 8.2.4. Adequar e equipar centro de Educação Ambiental
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Prefeitura Municipal de Itaóca


	Reforma e ampliação do Centro de Educação Ambiental, no Município de Itaóca/SP


	I- Observações gerais:

Ajustar o título do Termo de Referência com os demais documentos.
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo X desta ata

	Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção A Natureza
	Escola da Floresta - Centro de Pesquisa, Educação Ambiental e Conservação da Mata Atlântica
	I- Observações gerais:

No cronograma, deve ser preenchida a coluna "Ordem".

II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo XI desta ata

	Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola - FUNDAG
	Implantação do “Centro de Educação Ambiental e Monitoramento da Qualidade da Água para a Aquicultura Sustentável e Recursos Hídricos no Vale do Ribeira”
	I- Observações gerais:

No cronograma, deve indicar o período na lista suspensa e assinalar "x" nas barras.

II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo XII desta ata


SubPDC 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
hidrográficas
Ação: 8.2.5. Divulgação na mídia regional e palestras de conscientização/orientação aos produtores rurais sobre o uso adequado de agrotóxicos e o manejo e recolhimento das embalagens de agrotóxico.
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	OSCIP Cortando o Mal pela Raiz


	Uso Seguro de Agrotóxicos e Proteção das Águas: Informação e Mobilização no Vale do Ribeira


	I- Observações gerais:

Na parte da documentação (planilhas), está tudo OK

II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo XIII desta ata

	Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção A Natureza


	Circuito Água Viva de Boas Práticas no Campo 


	I- Observações gerais:

No cronograma, deve ser preenchida a coluna "Ordem"

II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo XIV desta ata


SubPDC 8.2. Educação ambiental vinculada às ações dos planos de bacias
hidrográficas.
Ação: 8.2.6. Produção de documentário/filme educativo sobre educação ambiental/recursos hídricos
	Proponente
	Empreendimento
	Observações/Recomendações das CTs

	Instituto de Pesquisas Cananéia


	Filme: Navegando do Ribeira ao Lagamar


	I- Observação sobre prazo:

Na parte da documentação (planilhas), está tudo OK.
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo XV desta ata.

	Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Campus de Registro


	Lagamar, o Reino das Águas


	I- Observações gerais:

No cronograma, deve indicar o período na lista suspensa
II- Sobre a proposta técnica:

As recomendações de ajustes seguem no Anexo XVI desta ata


Encaminhamentos:
A secretaria executiva deverá encaminhar as recomendações de ajustes e/ou esclarecimentos para os respectivos proponentes, que têm o prazo de reapresentação da documentação devidamente ajustados até o dia 07/08, conforme agenda do 2º processo FEHIDRO/2026.

3. Próxima reunião:

A próxima reunião conjunta das 3 CTs será realizada amanhã, dia 30/07, para avaliação preliminar dos projetos enquadrados nos SubPDCs 1.2.1, 1.2.3, 4.1 e 7.1. 
ANEXO I:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: CAPACITAÇÃO CONTINUADA PARA MEMBROS E TÉCNICOS DO CBH-RB PARA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS COM USO DE GEOTECNOLOGIAS 

Tomador: Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola – FUNDAG 

Enquadramento: PDC 8 / SubPDC 8.1 / Tipologia T.8.1.2 (Organização de capacitação em gestão de recursos hídricos voltada a técnicos, profissionais e/ou educadores) 

Valor Solicitado (FEHIDRO): R$ 299.820,00 

Valor Contrapartida: R$ 31.410,00 (~9,48%) 

Valor Total do Empreendimento: R$ 331.230,00 

Orienta-se uma estratégia quanto ao não preencimentos de vagas por membros do comitê, considerando que o curso ministrado anteriormente teve essa dificuldade, tendo que ser aberto ao publico externo; diante do exposto isso deve ser considerado nas estratégias de sustentabildiade, bem como descritas no diagnóstico e prognóstico. Orienta-se definir um material oriundo do curso que possa ser util para o CBH-RB, tanto para o planejamento da gestão quanto da comunicação social.

Foi prevista expressiva carga horária de consultoria (990h de nível superior, 1.180h de nível técnico e 880h de TI — totalizando 3.050h) para suportar a execução de apenas 96h de aulas presenciais (3 módulos de 32h), recomenda-se ao tomador apresentar memória de cálculo detalhada que justifique o dimensionamento do volume de horas técnicas para elaboração de conteúdo, suporte e infraestrutura. O detalhamento é importante para comprovar a razoabilidade e a aderência aos princípios da modicidade tarifária e economicidade no uso dos recursos públicos.

A exigência de imersão 100% presencial em Registro/SP por 4 dias consecutivos por módulo inviabiliza/dificulta a participação de técnicos e conselheiros de municípios distantes devido aos custos de deslocamento/diárias e restrições de agenda. recomenda-se ao tomador adequar o formato do curso para garantir a adesão e o preenchimento das 20 vagas, adotando modelo híbrido (aulas teóricas síncronas/gravadas via web e oficinas práticas presenciais) ou assegurando a gravação integral das aulas para acompanhamento remoto/assíncrono.

O Termo de Referência (TR) exige a impressão e encadernação de apostilas coloridas de até 100 páginas por módulo (até 300 páginas impressas por aluno). O custo de impressão onera desnecessariamente o projeto. Recomenda-se ao tomador suprimir a impressão em papel e substituir por material didático digital interativo (PDFs com hiperlinks, e-books, tutoriais em vídeo e arquivos de dados para download). O valor economizado com a impressão deve ser deduzido do repasse FEHIDRO ou devidamente reautorizado/remanejado no orçamento.

O TR contempla a publicação dos materiais no site do CBH-RB, porém não prevê expressamente o registro audiovisual das capacitações. Recomenda-se ao tomador Incluir no TR a obrigatoriedade da gravação audiovisual completa das aulas teóricas e demonstrativas do software. A medida permitirá a revisão pelos alunos, o acesso assíncrono para os impossibilitados de comparecer e a constituição de um acervo permanente de capacitação em geotecnologias para a Bacia do Ribeira de Iguape
ANEXO II:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Título do Empreendimento: Educação Ambiental para Proteção dos Recursos Hídricos nas Escolas Municipais de Miracatu/SP 

Instituição Proponente (Tomador): Prefeitura Municipal de Miracatu / Prefeitura do Município de Miracatu 

Valor Solicitado ao FEHIDRO: R$ 112.500,00 

Valor da Contrapartida: R$ 10.371,62 
Valor Total do Empreendimento: R$ 122.871,62 

Orienta-se apresentar um diagnóstico mais preciso e relacionado com o objeto propostos não apenas genérico, onde seja possível perceber o que vem sendo feito no âmbito da educação ambiental pelo tomador; 

Recomenda-se ainda deixar explicito as exigências e critérios para os processos de contratação da Prefeitura, a fim de garantir a contratação de mão de obra técnica e especializada. 

Como o TR indica que os estudantes e a comunidade escolar são público-alvo prioritário, será necessário apresentação de termo/carta formal de anuência ou parceria assinado pela Secretaria Municipal de Educação (e/ou Diretoria Regional de Ensino) declarando interesse na participação do projeto.

A parte de material gráfico não defini especificidades como gramatura, exigência de registro bibliográfico etc.

Orienta-se incluir no escopo do item 8.4 (conteúdo das cartilhas/folders, cartazes e oficinas sobre poluição dos corpos d’água) a abordagem explícita sobre a importância da Mata Ciliar. As atividades pedagógicas deverão destacar a função ecológica da vegetação ripária/área de preservação permanente (APP), o controle da poluição difusa, a filtragem de sedimentos e o combate ao assoreamento dos rios da bacia municipal. 

O projeto está bem escrito e tem diretrizes sólidas.

ANEXO III:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Jovens Guardiões das Águas – Conexão Ribeira 

Proponente: Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção à Natureza (Ecos da Floresta) 

Valor Solicitado ao FEHIDRO: R$ 112.480,00 

Valor de Contrapartida: R$ 43.500,00 

Valor Total do Projeto: R$ 155.980,00

Orienta-se a apresentação da estrutura administrativa da entidade, devido a complexidade em fazer gestão de vários empreendimentos FEHIDRO de maneira simultânea, isso não é apresentado no TR; 

Não há definição dos processos de contratação, sendo recomendado que tenha-se com base no MPO isso definido. 

O diagnóstico em nada expressa relação com o objeto proposto, e isso conflita com os critérios de pontuação dessa nota, por exemplo.  

Excessivo uso de Inteligência Artificial.  

A proposta garante a formação de 120 jovens em diversas cidades, como isso será feito e garantido? 

A proposta prevê material didático digital. A proposta prevê diversas ações como a produção de um mini documentário; recomenda-se que o TR apresente a ficha técnica, roteiro, equipamentos utilizados e a garantia da contratação de mão de obra de qualidade, considerando que o rito de contratação da sociedade civil não usa a lei de licitações. 

Recomenda-se que a proposta garanta a entrega para a secretaria executiva do CBH-RB os arquivos brutos gerados pelo projeto para a comunicação social do COmunica RB. 

A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA.

Um gargalo que os projetos de formação possuem e o tomador deve atentar-se é sobre a garantia de publico, sendo comum que não seja alcançado e o projeto tenha dificuldades de execução; nesse sentido orienta-se que a estratégia de sustentabilidade tenha previsão e medidas para isso.

Na Planilha Orçamentária apresentada, o Item 22 (Notebook – R$ 6.000,00) e o Item 23 (HD Externo – R$ 1.200,00) foram solicitados com recursos financeiros do FEHIDRO (totalizando R$ 7.200,00 em materiais permanentes). O Item 11.2, alínea "a" do MPO-Investimento estabelece expressamente que a aquisição de materiais permanentes é item financiável exclusivamente para entidades estaduais e municipais de direito público e Agências de Bacias. Entidades privadas sem fins lucrativos não possuem permissão regulamentar para adquirir bens permanentes com recursos do Fundo. Caso a entidade necessite desses equipamentos para a execução do objeto, os valores deverão ser remanejados integralmente para a coluna de CONTRAPARTIDA (custeados com recursos próprios da Associação). 

O Item 24 da Planilha Orçamentária aloca R$ 31.500,00 na coluna de Contrapartida referente a um "Kit de Equipamentos" (projetor, câmeras fotográficas, câmeras-trap, binóculos e drones) cotado como "1 kit". Conforme o Item 15.5 do MPO, o Proponente deve desmembrar o Item 24 em subitens individualizados, discriminando as quantidades exatas e os valores unitários de cada equipamento (ex: quantidade de câmeras-trap, modelo do drone, binóculos, etc.), de modo a permitir a validação do valor de mercado pelo Agente Técnico. 

Termos de Parceria: Anexar as declarações/termos formais de parceria assinados pelas Prefeituras parceiras (Tapiraí, Juquiá, Registro e Sete Barras) referente ao fornecimento do transporte dos alunos e cessão dos espaços físicos.

ANEXO IV:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Título do Empreendimento: "Vale do Ribeira: Território, Gente e Natureza – quem somos e onde estamos?" 

Instituição Proponente (Tomador): Faculdade de Ciências Agrárias do Vale do Ribeira – FCAVR / UNESP Câmpus de Registro 

Valor Solicitado ao FEHIDRO: R$ 112.500,00 

Valor da Contrapartida (UNESP): R$ 87.578,40

Valor Total do Empreendimento: R$ 200.078,40 

A proposta prevê 8 municípios da Bacia a serem contemplados; orienta-se a anuência das Prefeitura municipais, devidamente assinadas pelo Prefeito Municipal. 

O tomador não define o que será apresentado sobre melhorias para gestão de recursos hídricos, além da sensibilização. 

A proposta prevê a criação de um site, no entanto o CBH-RB possui o seu e poderia ser lugar de repositório; não seria melhor atualizar o site existente com um espaço "aba" para isso? 

A proposta apresenta estimativa de custeio; para isso é necessário especificar cada item referente a isso como, por exemplo, Ajudante Especializado e/ou especificar os equipamentos que serão comprados como, por exemplo, tamanho de TV, tipo etc.

O projeto contempla a adequação de um espaço físico, caracterizando como empreendimento estrutural e possibilitando desenquadramento por parte da SECOFEHIDRO. 

A proposta prevê material gráfico, nesse sentido orienta-se expressar no TR as características de gramatura, tipo de papel e outras. 

O Termo de Referencia é genérico, possui 15 páginas, porem o objeto do empreendimento é vasto e exige mais especificidades. 

Na Planilha orçamentária consta o item "Contratação de empresa para acompanhamento técnico, gerenciamento, coordenação técnica, administração da execução do empreendimento" — R$ 6.750,00. No TR esse item consta que a contratação será para os meses 1 ao 18, já no cronograma consta que o recurso será utilizado no 1° bimestre. O valor do orçamento é exatamente o teto máximo permitido pelo MPO e equivale a apenas R$ 375,00/mês ao longo dos 18 meses do projeto. Retificar e/ou adequar. 

Na Proposta Técnica (no item "Equipe Técnica"), é citada a contratação via FEHIDRO de um profissional de nível técnico ou superior para a condução das atividades com previsão de 4.160 horas, contando com uma memória descrita de "5 dias x 8h x 18 meses" — o que, matematicamente, equivaleria a 2.880 horas de jornada padrão regular. Em contrapartida, na Planilha Orçamentária, está orçada a contratação do "Ajudante Especializado" com taxa unitária de R$ 18,91/h para um total de apenas 1.536 horas, resultando em R$ 29.045,76. Na análise dessa inconsistência, constata-se que a carga horária de 1.536 horas em 18 meses equivale a aproximadamente 85 horas por mês (cerca de 20 horas semanais), caracterizando um regime de meio período ou dedicação parcial, e não de período integral (~160h/mês = 2.880h). Por essa razão, recomenda-se que o Tomador adeque o texto da Proposta Técnica com a Planilha Orçamentária.
ANEXO V:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Proponente/Tomador: Prefeitura Municipal de Juquitiba 

Empreendimento: Projeto Lixo Zero nas Escolas de Juquitiba 

Valor Pleiteado (FEHIDRO): R$ 109.330,22 | Contrapartida: R$ 2.231,23 | Total: R$ 111.561,45 

O empreendimento não cita a relação do projeto com o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (citado nas referencias bibliográficas porem não é apresentado qual a meta do plano que o empreendimento atende, por exemplo. 

O projeto tem características de ser estrutural e com risco de ser desenquadrado, por ter mais característica de Coleta Seletiva, no âmbito do FEHIDRO e na análise de projetos semelhantes anteriormente pela SECOFEHIDRO.

 O Termo de Referencia é genético em face a quantidade de "sub-objetos" e diretrizes da proposta, sendo necessário uma melhor definição. 

Verificou-se a existência de duplicidade na numeração das tabelas, sendo necessária a correção do título e da ordenação da Tabela 04 original, que traz dados estatísticos do IBGE, para evitar distorções no texto.

Quanto aos recursos humanos e mão de obra, os apontamentos indicam incompatibilidades entre as horas de trabalho, custos e quantitativos descritos no TR e na Planilha Orçamentária para as funções de olericultor e motorista. Faz-se indispensável detalhar individualmente a carga horária por profissional e o custo unitário, fundamentando tais valores em tabelas oficiais de referência ou cotações mercadológicas, conforme prevê o MPO. 

No aspecto da infraestrutura, observou-se uma omissão técnica relevante: o TR prevê repetidamente a trituração de resíduos para compostagem, mas não inclui o equipamento triturador na planilha orçamentária. O proponente deve declarar formalmente se dispõe de equipamento próprio ou parceiro para o projeto.

A Tabela 02 do TR inclui alunos da Educação Infantil (ex: E.M. Fruto da Terra, com 306 alunos 100% de educação infantil, além de outras unidades). Contudo, nas metas e objetivos do TR (seção 3.2 e seção 9) prevê-se atividades itinerantes e turmas preparadas apenas para alunos do 5º ao 9º ano. 

O Proponente deve revisar o plano de trabalho e as Metas/Ações (Seção 9) para incluir formalmente estratégias lúdicas e pedagógicas adaptadas para os alunos da Educação Infantil, visto que eles representam parcela expressiva da população escolar atendida. Alternativamente, se a Educação Infantil não for participar diretamente das oficinas itinerantes, o TR deve esclarecer como a infraestrutura implantada (lixeiras/composteiras/hortas) nessas unidades será operada pedagogicamente pelas equipes escolares. 

No tocante ao orçamento e à pesquisa de mercado, a análise revelou inconsistências formais e de precificação. Identificaram-se cotações incompatíveis com os praticados no mercado — como valores subestimados para conjuntos de lixeiras e orçamentos excessivamente elevados e sem especificação técnica para mudas, sementes e esterco.

Como o TR indica que os estudantes e a comunidade escolar são público-alvo prioritário, será necessário apresentação de termo/carta formal de anuência ou parceria assinado pela Secretaria Municipal de Educação (e/ou Diretoria Regional de Ensino) declarando interesse na participação do projeto.
ANEXO VI:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: RibeiraCast: Podcast Itinerante das Águas
Proponente: Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção à Natureza (Ecos da Floresta) 

Valor Solicitado ao FEHIDRO: R$ 250.000,00 

Valor de Contrapartida: R$ 28.500,00 

Valor Total do Projeto: R$ 278.500,00

O tomador prevê que os 28 municípios da UGRHI serão contemplados, considerando nesse sentido os municípios adjacentes e não somente os membros do colegiado, sendo indispensável a apresentação de anuência de todas municipalidades, através de documento devidamente assinado pelo Prefeito (a). 

O proponente apresentou diversos projetos nesse edital, sendo importante que comprove sua capacidade administrativa e operacional, não evidenciadas na apresentação do tomador nesse TR. 

Não há a apresentação de um diagnóstico coerente com o objeto do empreendimento. 

Atentar-se ao uso de Inteligência Artificial, por exemplo, tem uma imagem que apresenta um Cervo do Pantanal como exemplo de biodiversidade e esse animal não faz parte do Bioma onde a UGRHI está inserida.

Recomenda-se que o diagnostico apresente dados e não figuras de difícil leitura e que traga informações relacionadas com o objeto do empreendimento. 

O empreendimento não apresenta como fará a entrega dos dados e arquivos brutos a CT-EA a fim de serem usados no âmbito do projeto COmunica RB.

O TR tem um capítulo denominado "Diagnóstico da Comunicação Ambiental na UGRHI 11" que não apresenta a base de dados, tampouco informações sobre o próprio CBH-RB. 

Não há apresentação de um roteiro; não há apresentação de ficha técnica; não há apresentação dos equipamentos a serem utilizados como câmeras, lentes, drones e suas especificidades, ficando abstrato a garantia de qualidade do produto audiovisual final, sendo indispensável que se entregue em 4k para que possa servir ainda no projeto em andamento do CBH-RB, denominado CBHplay, que será uma plataforma de streeaming.

A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA. 

O CBH-RB agora tem seu canal de Youtube próprio; dessa maneira para todos empreendimentos audiovisuais é indispensável uma declaração que a primeira publicação e única  deverá ser feita no canal do CBH-RB, orientado pela CT-EA (posteriormente poderá ser compartilhada por Colab).

O tomador prevê a aquisição de veículo automotor (Kombi seminova), porém, conforme o item 11.2, alínea "a" do MPO, a aquisição de materiais permanentes e veículos automotores é permitida exclusivamente para entidades estaduais e municipais de direito público, da administração direta ou indireta, e Agências de Bacias. O MPO autoriza a entidades privadas apenas a locação de veículos/equipamentos. Adicionalmente, os procedimentos gerais e orçamentários do FEHIDRO e da administração pública não contemplam a aquisição de bens móveis ou veículos usados/seminovos com recursos não reembolsáveis.

ANEXO VII:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Título do Empreendimento: Produção do Documentário Juquiá Memórias de Um Rio 

Tomador: Prefeitura Municipal de Juquiá (CNPJ da Administração Direta) 

Resumo dos Valores (R$):
Valor Solicitação FEHIDRO: R$ 250.000,00 

Valor Contrapartida (Mão de Obra do Tomador): R$ 5.240,00 

Valor Total do Empreendimento: R$ 255.240,00 

O CBH-RB agora tem seu canal de youtube próprio; dessa maneira para todos empreendimentos audiovisuais é indispensável uma declaração que a primeira publicação e única  deverá ser feita no canal do CBH-RB, orientado pela CT-EA (posteriormente poderá ser compartilhada por Colab). 

No Item 6 da Planilha Orçamentária (Mão de Obra do Proponente), consta a quantidade de 230 horas com valor unitário de R$ 50,00/h. O produto matemático correto dessa multiplicação é R$ 11.500,00, contudo, o valor total do item foi preenchido incorretamente como R$ 5.240,00. 

Como o TR indica que os estudantes e a comunidade escolar são público-alvo prioritário para a difusão e utilização pedagógica do documentário, a norma do MPO estabelece a necessidade de integração institucional, será necessário apresentação de termo/carta formal de anuência ou parceria assinado pela Secretaria Municipal de Educação (e/ou Diretoria Regional de Ensino) declarando interesse na utilização do documentário na rede escolar pública. 

A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA.

ANEXO VIII:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Projeto para Educação Ambiental desde a Primeira Infância – Produção e Atualização de Apostilas Pedagógicas para a Rede Municipal de Ensino de Itaoca. 

Tomador: Prefeitura Municipal de Itaoca (CNPJ: 67.360.362/0001-64). 

Valores Totais Propostos:
Valor FEHIDRO (Solicitado): R$ 299.000,00 

Valor Contrapartida: R$ 9.000,00 (2,92%) 

Valor Total: R$ 308.000,00 

Conforme o item 11.1 "j" do MPO, despesas com acompanhamento técnico, gerenciamento, coordenação técnica ou administração da execução do empreendimento são limitadas a no máximo 6% do valor financiado pelo FEHIDRO. 

Na planilha orçamentária, consta o item "Coordenação Pedagógica" (ordem 7) no valor de R$ 52.500,00 arcado pelo FEHIDRO. Esse valor equivale a 17,56% do montante FEHIDRO, excedendo o teto de 6% (que corresponde a R$ 17.940,00). O valor excedente deve ser glosado da verba FEHIDRO e remanejado como contrapartida não financeira/financeira do Tomador. 

Conforme o item 11 do MPO, os valores devem ser compatíveis com os praticados no mercado. Da análise detalhada dos itens de equipe previstos na planilha orçamentária, apontam-se as seguintes inconsistências e desproporções de custo: 

1. Coordenação Pedagógica (Item Ordem 7):

Previsto: 35 horas a R$ 1.500,00/hora = R$ 52.500,00 (FEHIDRO). O valor unitário de R$ 1.500,00/h para coordenação pedagógica encontra-se expressivamente acima dos valores de mercado para consultoria/coordenação pedagógica de projetos públicos de educação ambiental. É imperativo a adequação do valor/hora à tabela de referência aceita pelo TCESP ou pesquisa direta de mercado (mínimo de 3 orçamentos) e o ajuste do total da rubrica ao limite regulamentar. 

2. Educador Ambiental 2 (Itens Ordem 3 e 11):

Previsto:

- Item 3: 50 horas a R$ 300,00/hora = R$ 15.000,00. 

- Item 11: 30 horas a R$ 2.000,00/hora = R$ 60.000,00

 Existe incoerência interna na planilha. O mesmo profissional/função ("Educador ambiental 2") possui duas cotações drasticamente discrepantes (R$ 300,00/h no item 3 e R$ 2.000,00/h no item 11). A cotação de R$ 2.000,00/h é desproporcional para atividades de docência/oficinas de educação ambiental. O Tomador deve uniformizar o valor/hora com base nas tabelas de referência do MPO (Anexo 10) ou cotações de mercado válidas. 

3. Diretor de Fotografia (Item Ordem 15):

Previsto: 3 horas a R$ 2.000,00/hora = R$ 6.000,00. 

Embora o montante total seja baixo (R$ 6.000,00), a métrica por hora (R$ 2.000,00/h) para captação/direção técnica fotográfica necessita de justificativa técnica e comprovação de mercado (3 orçamentos formais de empresas/profissionais do ramo audiovisual), visto que supera substancialmente a média diária/horária praticada para diárias de fotografia em campo no âmbito do FEHIDRO. 

 Todos os itens financiados pelo FEHIDRO contam com a indicação genérica "COT" (Cotação) na coluna Referência de Preço. O MPO exige que, no caso de cotação direta de mercado, sejam anexadas na aba Documentação Técnica as cópias dos 3 orçamentos por item.

ANEXO IX:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Conexão Ribeira – Trilhas do Conhecimento 

Proponente: Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção à Natureza (Ecos da Floresta) 

Valor FEHIDRO: R$ 299.000,00
Valor Contrapartida: R$ 9.000,00
Valor Total: R$ 308.000,00

O tomador vem apresentando diversos projetos em diferentes PDC's, sendo indispensável que o mesmo apresente sua capacidade administrativa, técnica e operacional, bem como sua infraestrutura física que garanta no âmbito da sustentabilidade dos empreendimentos seu pleno andamento, desenvolvimento e conclusão.

Recomenda-se cautela no uso de Inteligência Artificial, por exemplo tem uma imagem que apresenta um Cervo do Pantanal como exemplo de biodiversidade e esse animal não faz parte do Bioma onde a UGRHI está inserida.

O diagnóstico não tem sinergia com o objeto do empreendimento. 

O Termo de referência tem grande semelhança com outros empreendimentos apresentados pelo mesmo tomador, especialmente em suas estruturas iniciais.

 Recomenda-se que o diagnostico apresente dados e não figuras de difícil leitura e que traga informações relacionadas com o objeto do empreendimento, idêntico ao projeto apesentado ao sub-pdc 8.2.2.

A proposta não tem sinergia com a comunicação social do CBH-RB, sendo necessário que o tomador corrija e adeque. 

A justificativa apresentada no Termo de Referência (TR) sustenta que há limitação de produção audiovisual contextualizada na bacia. Contudo, constata-se que a Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul já é objeto de diversos projetos de Educação Ambiental e difusão cultural/comunitária financiados anteriormente — inclusive com recursos do próprio FEHIDRO, além de outras políticas de fomento.

O diagnóstico do TR aponta  a inexistência de um acervo regional integrado e a ausência de repositórios digitais públicos acessíveis e permanentes. No entanto, a solução apresentada restringe-se a ampliar massivamente a impressão de novos materiais pedagógicos (12.000 kits) e criar uma série audiovisual de 6 vídeos.

A proposta prevê a criação de conteúdos audiovisuais mas não apresenta roteiro, nem a definição de exigências dos equipamentos que deverão ser utilizados, e a garantia de entrega em 4k. Idêntico ao projeto apresentado no subpdc 8.2.2 a proposta prevê um e-book, no entanto não garante propriedade intelectual, bibliográfica e literária. 

O capitulo 4 define alguns municípios como área de abrangência, sendo indispensável a apresentação de carta de anuência do poder executivo municipal, assinado pelos Prefeitos (as).  

Na página 35 o TR fala que o projeto beneficiará 11200 estudantes de 28 municípios, sendo indispensável o aceite das Secretarias Municipais de Educação.

O TR estabelece que o repositório virtual (página Conexão Ribeira) ficará hospedado dentro do "Portal da Mata Atlântica", portal este gerido e de domínio privado da própria Associação proponente. O MPO-Investimento determina expressamente que dados, relatórios e produtos resultantes de financiamentos do FEHIDRO devem ser disponibilizados em sistemas abertos que garantam pleno acesso público. Ao centralizar o acervo em um portal privado sob gestão da associação, limita-se o acesso público de longo prazo e enfraquece-se a governança regional das águas. É indispensável prever que todo o acervo digital e os arquivos-fonte dos vídeos/impressos produzidos sejam integralmente cedidos e disponibilizados no Portal do Comitê de Bacia (CBH-RB / SIGRH), bem como em canais abertos do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SIGRH), assegurando a permanência e a apropriação pública do patrimônio gerado.

O CBH-RB agora tem seu canal de Youtube próprio; dessa maneira para todos empreendimentos audiovisuais é indispensável uma declaração que a primeira publicação e única (posteriormente poderá ser compartilhado por Colab) deverá ser feita no canal do CBH-RB, orientado pela CT-EA.

A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA.

ANEXO X:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Adequação/Reforma e Ampliação do Centro de Educação Ambiental do Município de Itaoca/SP 

Tomador: Prefeitura Municipal de Itaoca 

Valores do Empreendimento:
Valor Pleiteado FEHIDRO: R$ 350.000,00 

Valor de Contrapartida: R$ 59.185,23 
Valor Total da Proposta: R$ 409.185,23 

O TR cumpre as exigências fundamentais do Anexo 2 do MPO, apresentando contextualização detalhada, delimitação do público-alvo, plano pedagógico estruturado (horta, compostagem, viveiro, conscientização hídrica) e memorial fotográfico. 

O TR prevê a implantação de espaço para criação de aves e uso de chocadeira. Recomenda-se explicitar no TR os protocolos de manejo sanitário, bem-estar animal e descarte de resíduos para evitar a contaminação do solo e dos recursos hídricos adjacentes ao espaço. 

O TR menciona pontualmente a demonstração de uso racional da água, porém não detalha se as calhas/condutores previstos na planilha orçamentária (Itens 6.4, 6.5 e 6.6) serão conectados a reservatórios/cisternas para reuso nas hortas/viveiros. Recomenda-se incluir no escopo a integração com sistema de cisternas demonstrativo.

Foram identificadas inconsistências na Planilha Memória de Cálculo: 

No subitem 3.12 (Concreto/Fundação), ocorre divergência de dados na Memória de Cálculo e na Planilha. Na Memória de Cálculo consta "11 uni x 0,60 x 0,60 x 0,60m = 2,37 m³", mas a quantidade lançada foi de 3,14 m³. Faz-se necessário corrigir o quantitativo para manter a precisão orçamentária. 

No item 11.2 (Pintura Acrílica Antimofo), na Memória de Cálculo o quantitativo apurado foi de 200,00 m², porém na Planilha Orçamentária foi lançada a quantidade de 130,55 m². O Tomador deve compatibilizar a área real de aplicação de pintura. 

Serviços de Mobilização/Desmobilização (Itens 13.1 a 13.4): A descrição da Memória de Cálculo aponta "Caminhão de 10 m²" (unidade inadequada para volume/área). A memória precisa ser corrigida formalmente para unidades métricas corretas (m³ ou m²) conforme a tabela da CDHU. 

Outro ponto observado foi que o Cronograma Físico-Financeiro apresentado distribui os custos dos 13 itens de serviços de forma rigorosamente idêntica e linear ao longo dos 8 meses (12,5% do valor total de cada item por mês). Essa distribuição em "linha reta" fere a lógica executiva de engenharia (ex.: repassar recursos para Pintura, Esquadrias ou Urbanização no Mês 1, juntamente com Serviços Preliminares e Movimento de Terra). 

Por se tratar de intervenção em bem público (Casa do Artesão), deve ser garantida a juntada do documento comprovando a posse/disponibilidade da área em favor da Prefeitura Municipal.

ANEXO XI:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Título do Empreendimento: Escola da Floresta - Centro de Pesquisa, Educação Ambiental e Conservação da Mata Atlântica 

Proponente (Tomador): Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção à Natureza (Ecos da Floresta) 

Valor Total do Empreendimento: R$ 499.800,00 

Valor Financiado (FEHIDRO): R$ 349.800,00 
Valor de Contrapartida: R$ 150.000,00 
O proponente apresentou diversos projetos nesse edital, sendo importante que comprove sua capacidade administrativa e operacional, não evidenciadas na apresentação do tomador nesse TR.

Não há a apresentação de um diagnóstico coerente com o objeto do empreendimento. Atentar-se ao uso de Inteligência Artificial, por exemplo tem uma imagem que apresenta um Cervo do Pantanal como exemplo de biodiversidade e esse animal não faz parte do Bioma onde a UGRHI está inserida.  

Recomenda-se que o diagnostico apresente dados e não figuras de difícil leitura e que traga informações relacionadas com o objeto do empreendimento.

O MPO-Investimento, em seu Item 11.2, alínea "a", explicita que a aquisição de materiais permanentes (mobiliários, equipamentos de áudio e vídeo, equipamentos diversos) é financiável EXCLUSIVAMENTE para entidades estaduais e municipais de direito público e Agências de Bacias. Entidades privadas não podem adquirir bens permanentes diretamente com recursos do FEHIDRO. Ao analisar a Planilha Orçamentária enviada, constata-se que boa parte dos recursos solicitados ao FEHIDRO está concentrada em aquisição de bens permanentes e equipamentos estruturais. Conforme o Item 28, alínea "a" do MPO, a aquisição de bens móveis e equipamentos por entidades da sociedade civil só é admitida se vinculada a Termo de Cooperação Técnica ou Compromisso de Doação celebrado entre a entidade privada e um órgão ou entidade pública, garantindo que todos os bens permanentes adquiridos serão doados sem ônus à administração pública ao final do contrato. 

A Planilha Orçamentária traz diversos itens cotados em bloco unificado ("kit"), como "Kit Mobiliário" (R$ 49.000,00), "Kit Audiovisual" (R$ 59.000,00) e "Kit Equipamentos Científicos" (R$ 42.000,00). O MPO exige que a planilha orçamentária descreva detalhadamente os itens em até dois níveis (itens e subitens), com quantidade, unidade e valor unitário. Para pesquisas de mercado diretas ("Cotação"), é obrigatório apresentar no mínimo 3 orçamentos/cotações detalhadas para cada subitem de mercado. 

O MPO estabelece que despesas com acompanhamento técnico, gerenciamento, coordenação técnica ou administração da execução são limitadas a no máximo 6% do valor aportado pelo FEHIDRO. A soma das coordenações solicitadas ao FEHIDRO (R$ 37.900,00) representa 10,83% do valor FEHIDRO, excedendo o teto legal de 6% (que corresponde a R$ 20.988,00). O montante excedente (R$ 16.912,00) deve ser obrigatoriamente reclassificado como contrapartida do Tomador. 

Itens de apoio operacional e materiais de consumo são limitados a no máximo 5% do apoio financeiro do FEHIDRO (máximo de R$ 17.490,00).  A soma dos itens operacionais e combustível (R$ 24.000,00) representa 6,86% do valor FEHIDRO, superando o teto de 5%. 

Como o projeto foca substancialmente na estruturação física e compra de mobiliários/equipamentos, o Tomador deve garantir que o Termo de Referência descreva claramente a realização dos processos formativos, cursos e oficinas de educação ambiental voltados à gestão hídrica, uma vez que a mera compra de infraestrutura não atende isoladamente o produto esperado.

Pode haver questionamento e desenquadramento por parte do Agente Técnico e do SINCOFEHIDRO, pois o empreendimento é estruturante e será executado em área privada.

ANEXO XII:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Implantação do “Centro de Educação Ambiental e Monitoramento da Qualidade da Água para a Aquicultura Sustentável e Recursos Hídricos no Vale do Ribeira” 

Tomador: FundAG – Fundação de Apoio à Pesquisa Agrícola 

Valor Solicitado (FEHIDRO): R$ 277.810,58 

Valor da Contrapartida: R$ 128.136,88 

Valor Total: R$ 405.947,46 

No item 6 (Público) e no item 9 (Metas e Atividades) do Termo de Referência, embora os perfis de público sejam qualificados (piscicultores, estudantes, técnicos, gestores públicos etc.), não é apresentado o quantitativo físico e meta numérica prevista de público a ser diretamente atendido e capacitado pelas ações do projeto. 

Conforme estabelecido no MPO, o projeto de educação ambiental e capacitação deve contemplar metas claras, exequíveis e mensuráveis, incluindo indicadores que permitam avaliar o quantitativo do público beneficiado e a eficácia das ações. Recomenda-se ao Tomador detalhar a estimativa numérica do público-alvo (ex.: número previsto de alunos, produtores rurais e técnicos capacitados por curso/oficina/evento), discriminando as metas em cada atividade do cronograma. 

O item 5 da Planilha Orçamentária (Desenvolvimento dos materiais didáticos/Primeiros cursos, visitas técnicas e palestras) contempla despesas como Plotagem sulfite colorido/PB A4, Encadernação espiral e Cópias xerográficas. Contudo, o Termo de Referência não especifica em que consistirá o conteúdo técnico e a estrutura pedagógica desses materiais. De acordo com o MPO, os materiais didáticos e educativos (cartilhas, manuais, apostilas, folhetos) devem ter seu escopo, formato, temas abordados e tiragem devidamente detalhados no TR. O Tomador deve incluir no Termo de Referência o detalhamento estruturado do material educativo/didático, informando:

1. O formato dos produtos (ex.: cartilhas ilustradas, manuais técnicos de qualidade de água, guias de boas práticas para RAS/BFT/Aquaponia); 

2. O conteúdo resumido e a linguagem pedagógica adotada para cada público-alvo; 

3. A relação entre a tiragem impressa (quantidades de impressões/encadernações solicitadas no orçamento) e os cursos/oficinas previstos. 

 Conforme o item 11.2, alínea "a" do MPO, a aquisição de materiais permanentes e veículos automotores é permitida exclusivamente para entidades estaduais e municipais de direito público, da administração direta ou indireta, e Agências de Bacias. A planilha orçamentária do projeto pleiteia com recursos do FEHIDRO a aquisição de diversos equipamentos e materiais permanentes (ar-condicionado, espectrofotômetro, autoclave, balança analítica, medidor multiparâmetro, forno mufla, projetor multimídia, entre outros), figurando A FUNDAG (entidade de direito privado sem fins lucrativos) como Tomadora da proposta.

Na Planilha Orçamentária, os equipamentos do laboratório e itens didáticos utilizam em sua maioria a fonte "Orçamento".  Conforme estabelecido no MPO, quando a referência for "cotação/orçamento", é obrigatória a inserção no Sistema SINFEHIDRO de, no mínimo, 3 (três) orçamentos de fornecedores distintos para cada item. Além disso, caso haja previsão de coffee break ou apoio aos participantes, as regras de cotação e limites em UFESP devem ser estritamente observadas.
ANEXO XIII:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Uso Seguro de Agrotóxicos e Proteção das Águas: Informação e Mobilização no Vale do Ribeira
Proponente: OSCIP Cortando o Mal pela Raiz  

Valor FEHIDRO: R$ 245.000,00
Valor Contrapartida: R$ 5.000,00
Valor Total: R$ 250.000,00

Orienta-se que o diagnóstico seja mais preciso e sinérgico com o objeto do empreendimento.

O tomador não especificou as exigências dos equipamentos a serem utilizados na produção audiovisual, e a garantia de entrega em 4k. A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA.

A cartilha educativa precisa vir com as especificações técnicas de diagramação (gramatura, format, quantidade de páginas, etc).

No caso de ações com Prefeitura, é necessário a apresentação de carta de anuência assinada pelos Prefeitos e/ou declaração de um consórcio público o qual participem (ex: CODIVAR). 

O termo de referência precisa ser mais robusto, tendo apenas 9 páginas, não sendo possível entender melhor as dinâmicas gerais, bem como as exigências de contratação para execução do objeto do empreendimento. O CBH-RB agora tem seu canal de youtube próprio; dessa maneira para todos empreendimentos audiovisuais é indispensável uma declaração que a primeira publicação e única deverá ser feita no canal do CBH-RB, orientado pela CT-EA (posteriormente poderá ser compartilhado por Colab).

Pela regra do MPO, o  acompanhamento técnico, gerenciamento, coordenação técnica ou administração do empreendimento é limitado a 6% (seis por cento) do valor aportado pelo FEHIDRO. Valores excedentes só podem ser aceitos se alocados como contrapartida.Valor máximo permitido para Coordenação (6% de R$ 245.000,00): R$ 14.700,00.

ANEXO XIV:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Circuito Água Viva de Boas Práticas no Campo 

Proponente: Associação Rural Comunitária de Promoção Humana e Proteção à Natureza (Ecos da Floresta) 

Valor FEHIDRO: R$ 250.000,00
Valor Contrapartida: R$ 8.000,00
Valor Total: R$ 258.000,00

O tomador apresentou diversos projetos em vários subpdc's, sendo prudente a comprovação de sua estrutura técnica, gerencial, administrativa e infraestrutura que garantam a gestão simultânea e paralela de tantos empreendimentos FEHIDRO, sendo um ponto de atenção a sobreposição de equipe em projetos diferentes, o que dificulta gestão de maneira geral. 

A metodologia denominada c³, está sendo apresentada em todos projetos do tomador, mesmo que o objeto e natureza sejam diversos; a referida metodologia apresentada necessita de evidenciar outros projetos semelhantes onde a mesma foi usada e houve resultado. 

Recomenda-se ainda que o diagnóstico tenha sinergia com o objeto do empreendimento, e não somente genérico. 

Recomenda-se cautela com uso de inteligência artificial, e com os dados gerados pela mesma, a fim de garantir idoneidade de maneira geral. Tem uma imagem denominada "Patrimônio Natural, na página 21, que tem um cervo do pantanal, animal que não existe no bioma mata atlântica/vale do ribeira. 

A proposta vai desenvolver o projeto em 28 municípios que compõem a UGRHI? Essa parte esta idêntica a outras propostas apresentadas pelo mesmo tomador, o que gera uma duvida quanto a capacidade técnica e administrativa para gerenciar tantos projetos em tantos municípios. 

O diagnóstico tem menos de 5 mil caracteres e descrevepouco sobre a situação do uso de agrotóxicos na bacia, que seria o objeto principal; tampouco menciona como abordará isso em temáticas socioambientais, cm um cronograma denso e bem elaborado.  

 O CBH-RB já aprovou projetos semelhantes mais robustos, que estão norteando a análise desse processo. De onde saiu o numero de 168 pessoas atendidas? Caso tenha ação conjunta com Prefeituras Municipais, apresentar carta de anuência assinada pelo Prefeito (a). 

O empreendimento cita a CATI, SENAR, inpEV e Coordenadoria de Defesa Agropecuária; existe algum consenso dessas entidades e/ou termo de cooperação? 

O tomador não define como será o processo de contratação, e as exigências técnicas, administrativas, jurídicas e outras. 

Os profissionais elencados a serem contratados serão individualmente, ou uma única empresa executará o objeto global? 

O CBH-RB agora tem seu canal de youtube próprio; dessa maneira para todos empreendimentos audiovisuais é indispensável uma declaração que a primeira publicação e única deverá ser feita no canal do CBH-RB, orientado pela CT-EA (posteriormente poderá ser compartilhada por Colab). A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA.

Considerando que o TR prevê a capacitação direta de produtores e trabalhadores rurais no manuseio de insumos químicos, o projeto deve observar estritamente os preceitos fixados pela Norma Regulamentadora nº 31 (NR-31) do Ministério do Trabalho e Emprego, em especial o disposto no seu capítulo de agrotóxicos, adjuvantes e produtos afins (item 31.7). Dessa forma, o plano de curso proposto precisa contemplar a carga horária mínima de 20 horas, distribuída em conteúdos teóricos e práticos que abordem o uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), a correta tecnologia de aplicação para prevenção de deriva, o armazenamento seguro e o descarte adequado de embalagens.
ANEXO XV:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Empreendimento: Navegando do Ribeira ao Lagamar
Proponente: Instituto de Pesquisas Cananéia (IPeC) 

Valor FEHIDRO: R$ 246.132,10
Valor Contrapartida: R$ 15.300,00
Valor Total: R$ 261.432,10

O Termo de Referência não apresenta especificidades sobre os equipamentos a serem utilizados, nem das exigências e modelo de contratação da empresa que irá executar o objeto do empreendimento.

É apresentado um dado de estimativa de visualização na plataforma Youtube, sem base dessa informação. 

Sobre a inscrição do projeto em festivais de cimena, vale lembrar que os mesmos são criteriosos, e quando uma produção entra nessa vereda, geralmente ela não pode ser publicada; portanto é necessário rever, além de indicar quais festivais serão pleiteados e suas exigências nesse sentido;  pois a maioria pede exclusividade e não permite que o documentário esteja publicado, o que resulta em impedir que a população local assista. 

Sobre equipe a ser contratada, serão individualmente, ou uma empresa executará o objeto global? 

Há uma necessidade de um roteiro prévio, o que o TR não apresenta, mesmo que posterior ao "kick off" do projeto necessite de adequações, é indispensável uma proposta de roteiro junto ao TR. O CBH-RB agora tem seu canal de youtube próprio; dessa maneira para todos empreendimentos audiovisuais é indispensável uma declaração que a primeira publicação e unica deverá ser feita no canal do CBH-RB, orientado pela CT-EA (posteriormente poderá ser compartilhada por Colab).

A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA.

Pela regra do MPO (Item 11.1.j), as despesas com acompanhamento técnico, gerenciamento, coordenação técnica ou administração da execução do empreendimento são limitadas a 6,00% do valor aportado pelo FEHIDRO.  Constatação: Na Planilha Orçamentária, o item 2 ("Gestão executiva") apresenta o valor de R$ 15.000,00 custeado pelo FEHIDRO. Como o valor FEHIDRO total é de R$ 246.132,10, o percentual de gestão executiva atingiu 6,09%, excedendo o teto legal de 6% (que equivale a R$ 14.767,92). O Tomador deve glosar/reduzir o valor FEHIDRO da Gestão Executiva para no máximo R$ 14.767,92, transferindo o excedente (R$ 232,08) para a contrapartida ou reduzindo o custo. 

O item 12 da planilha prevê R$ 8.298,72 para "Refeição e pernoite em deslocamento durante as exibições". O Tomador precisa demonstrar no Termo de Referência que tais diárias destinam-se exclusivamente à equipe interna do Tomador (conforme MPO 11.1.d) e não aos prestadores de serviço terceirizados/executores.

ANEXO XVI:

PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PROPOSTA FEHIDRO

Título do Empreendimento: "Lagamar, o Reino das Águas" 

Instituição Proponente (Tomador): Faculdade de Ciências Agrárias do Vale do Ribeira – FCAVR / UNESP Câmpus de Registro 

Valor Solicitado ao FEHIDRO: R$ 250.000,00 

Valor da Contrapartida (UNESP): R$ 11.228,00

Valor Total do Empreendimento: R$ 261.228,00 

O TR apresenta um bom diagnostico vinculado ao objeto do empreendimento. Falta especificar os equipamentos a serem utilizados e a garantia de entrega em 4k.

Garantir que os arquivos brutos, e registros gerais sejam entreguem a CT-EA, para uso no Comunica RB. 

O CBH-RB agora tem seu canal de youtube próprio; dessa maneira para todos empreendimentos audiovisuais é indispensável uma declaração que a primeira publicação e unica deverá ser feita no canal do CBH-RB, orientado pela CT-EA (posteriormente poderá ser compartilhada por Colab). 

A avaliação e aprovação do Roteiro Final de Gravação/Edição, deverão ser submetidos formalmente à validação da Câmara Técnica de Educação Ambiental (CT-EA) do CBH-RB antes do início das filmagens e da finalização do produto audiovisual. O TR deverá ser complementado prevendo explicitamente esse fluxo de validação pela CT-EA.

Melhorar a diagramação do projeto. 

O Tomador (UNESP) enquadra-se como autarquia estadual da Administração Indireta do Estado de São Paulo. Conforme o item 11.5.2.d do MPO, a contrapartida mínima exigida na modalidade não reembolsável para a administração direta ou indireta do Estado é de 10% (dez por cento) sobre o valor financiado pelo FEHIDRO. Para um aporte do FEHIDRO de R$ 250.000,00, a contrapartida mínima exigida é de R$ 25.000,00. A Planilha Orçamentária e o Cronograma Físico-Financeiro apresentam um valor de contrapartida de R$ 11.228,00, o que representa apenas 4,49% do valor financiado.

Conforme o item 11.2 do MPO, a aquisição de materiais permanentes e a realização de reformas por entidades estaduais são permitidas apenas quando comprovadamente necessárias à execução do objeto.  O próprio Termo de Referência (Seção 7 e Seção 11) estabelece que a execução dos serviços de produção audiovisual (direção, captação de imagem/som, edição e finalização) será realizada mediante a contratação de empresa especializada contratada por licitação.  Havendo a contratação de empresa produtora especializada encarregada de toda a cadeia de produção audiovisual (com itens específicos na planilha orçamentária totalizando R$ 134.081,60), torna-se questionável a necessidade de aquisição de R$ 70.688,40 em equipamentos de audiovisual/informática e a reforma de R$ 30.000,00 no espaço físico da instituição proponente.  O Tomador deve apresentar detalhamento técnico e justificativa consistente que comprove o nexo causal direto entre essas aquisições/obras e as entregas do documentário, sob pena de readequação ou glosa dos referidos itens pelo Agente Técnico.
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